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Resumo: O trabalho abordou a formação continuada de professores da rede básica 
de ensino desenvolvida pelo Programa de Educação Tutorial (PET - Biologia) do 
Instituto Federal Farroupilha – São Vicente do Sul, e buscou identificar as principais 
dificuldades do trabalho docente bem como conhecer as principais temáticas e 
interesses dos educadores na formação continuada e promover alternativas para 
suprir essas lacunas. A fundamentação metodológica desta pesquisa consistiu em 
um levantamento de dados através de questionários aplicados a professores de 
diferentes Escolas Municipais e Estaduais, com perguntas objetivas e descritivas. Os 
resultados permitiram observar que grande parte dos professores está de certa 
forma inserida nesse contexto, ou seja, buscam uma qualificação profissional. Sendo 
que a procura por aprimoramento em práticas e maiores conhecimentos prevalece 
quando é buscada a formação continuada. A partir dessa experiência concluiu-se 
que é de suma importância os professores estarem sempre atualizados e em 
contínuo desenvolvimento de novos métodos.  
Palavras-chave: Formação de professores, cursos, extensão.  
 
Abstract: The paper discussed the continuous training of teachers from primary 
education, developed by the Programa de Educação Tutorial (PET – Biologia) 
Degree in Biological Sciences, Instituto Federal Farroupilha – Campus São Vicente 
do Sul / RS and sought to the difficulties basic teaching and knowledge of the main 
themes and interests of educators in continuing education, promoting alternatives to 
fill those gaps. The methodological foundation of this research consisted in a review 
of data from questionnaires given to teachers from primary school. The results shows 
that most teachers are somehow inserted in to this type of design, seek a 
professional qualification and the demand for improvement in practices and more 
knowledge prevails when one looks for continuing education. From this experience 
we concluded that it is very important teachers are always up updated and 
continuous development of new methods. 
Keywords: teacher education, courses, extension. 
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1 Introdução 
 
 As constantes mudanças da sociedade em termos de inovações tecnológicas 
e questões ambientais têm gerado novos desafios e novas exigências surgindo, 
tanto a cidadãos de forma individualizada, quanto aos sistemas organizacionais, 
requerendo respostas adequadas. Assim, justifica-se a ênfase dada a partir dos 
anos 60 à educação permanente e aos processos de formação contínua e 
profissional que ocorrem ao longo da vida do cidadão (Silva, 2000). 

A crescente preocupação com a qualificação profissional assume posição de 
destaque. A formação continuada de professores tem ênfase quando o assunto é 
educação. Essa se constitui em dois momentos: formação inicial, como base 
fundamental ao acesso ao campo profissional, e continuada justificada pela 
necessidade da construção de novos conhecimentos por meio da reflexão da prática 
docente (Quadros e Barros, 2004). 

De forma geral, as diferentes concepções de formação continuada podem ser 
reunidas em duas grandes tendências. A concepção identificada como estruturante, 
que engloba a tradicional, comportamentalista, tecnicista e defini previamente 
programas, aplicados aos diversos grupos de professores, e a concepção interativo-
construtivista, que aborda a dialética, reflexiva, crítica, investigativa, organizando-se 
a partir de contextos educativos e das necessidades dos sujeitos a quem se destina 
(Eltz e Krahe, 2007).  

Assim essas concepções podem ser feitas por meio da reconstrução do 
conhecimento, onde se considera a educação como uma ação que parte para a 
mudança na interação entre os sujeitos (Mezalira, 2008), ocorrendo de maneira 
indissociável das experiências de vida. 

As vivências e as influências na formação inicial e continuada tanto para os 
licenciandos quanto para os professores já atuantes, permitem uma visão 
diferenciada do ser professor, de forma a abordar novas ações de ensino 
qualificado. Para tanto, a formação continuada precisa ser tomada como um 
processo constante e não pontual, interligando as atividades e as práticas 
profissionais desenvolvidas dentro da escola (Bernardo, 2004). 

A formação deve ser voltada para o coletivo ou pelo menos deveria ser 
encarada sob esse prisma, onde o educador (re)constrói sua visão do seu fazer 
pedagógico constituindo-se um professor pesquisador de sua prática na ação e 
reflexão (Boff et al., 2007). 

Assim, estudos sobre formação continuada são necessários e fundamentais, 
pois desenvolvem novos saberes, amplia os conhecimentos e contribui para a 
socialização entre educadores, possibilitando experiências e o crescimento da 
escola.  
 Esses processos formativos desenvolvidos possibilitam que o educador 
construa uma prática pedagógica crítica e reflexiva, e promove o desenvolvimento 
profissional no próprio espaço de atuação docente. Isso se dá a partir das próprias 
situações práticas cotidianas (Longarezi et al., 2009), e com isso os educadores 
podem construir uma realidade de dignidade e autonomia (Cechin, 2001). 

De acordo com Eltz & Krahe, (2007) a formação do professor não se conclui, 
mas sim é um processo com caráter de recomeço, renovação e inovação, 
construindo-se de forma interativa seja individual ou coletivamente, abrindo 
possibilidades para novos momentos de formação. 
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Os objetivos desse trabalho foram conhecer a realidade das escolas da rede 
pública em relação à formação continuada dos professores, bem como definir suas 
principais necessidades diante dos cursos de formação continuada; promover 
reflexão sobre a importância desta continuidade para qualidade do ensino; analisar 
as dificuldades encontradas no trabalho docente e definir temáticas de interesse dos 
professores para formação continuada. 

 
 

2 Desenvolvimento 
 

O trabalho foi realizado no primeiro semestre de 2011 pelos acadêmicos do 
Programa de Educação Tutorial (PET - Biologia), do Curso de Licenciatura em 
Ciências Biológicas do Instituto Federal Farroupilha – Campus São Vicente do Sul, 
no município de São Vicente do Sul/RS. 

O trabalho define-se como um projeto piloto constituindo-se de um 
levantamento de dados, por meio de questionários aplicados a professores da rede 
pública de ensino básico na Escola Estadual de Ensino Médio São Vicente, Escola 
Municipal Coqueiros e Escola Estadual de Ensino Fundamental Borges do Canto, no 
município de São Vicente do Sul – RS. Foram aplicados questionários com 
perguntas objetivas, relacionadas à formação continuada de professores, aos 
educadores das diversas áreas e com atuação em mais de uma escola do 
Município. 

Após, realizou-se a análise e tabulação dos dados com interpretação dos 
resultados obtidos baseada em bibliografias. 
 
 
3 Resultados e Discussão 
 

Os resultados da pesquisa sobre formação de professores encontram-se nas 
Figuras 1 a 4.  Segundo Longarezi et al. (2009), esse tema vem sendo objeto de 
interesse de diversas pesquisas no Brasil e em outros países, e por isso merece um 
enfoque diferenciado. 

A pesquisa realizada com os professores da rede pública de ensino do 
Município de São Vicente do Sul englobou profissionais de diversas áreas como: 
Letras, Matemática, Estudos Sociais, Pedagogia, Educação Física, Filosofia, 
Química, Ciências Biológicas, Geografia, História e Magistério. Destes 89% 
possuem Licenciatura Plena em alguma dessas disciplinas e 7% apresentam 
Licenciatura Curta, sendo os demais professores formados no magistério, 
ministrando aulas para séries iniciais. 
 Os dados da Figura 1 que aborda a questão do tempo médio de formação 
dos professores indicam que a maioria dos entrevistados, 39% tem formação 
recente, com conclusão do curso de graduação entre 2000 e 2010. Constatou-se 
também que um total de 25% dos professores formou-se entre 1990 a 1999, seguida 
de apenas 25% que concluiu seus estudos de graduação antes dos anos 90. Ainda 
11% dos professores optaram por não responder esta questão. 
 O fato de boa parte dos professores terem concluído seus estudos há mais 
tempo, se dá, provavelmente, à redução dos concursos a nível estadual onde o 
público recém formado não teve acesso a atuação nas escolas por meio de 
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concursos e, justifica-se também a formação em licenciatura curta encontrada, pois 
as licenciaturas plenas somente entraram em vigor em 1999, através do Decreto Nº 
3.276 do artigo 62 da Lei de Diretrizes e Bases de 1996. 
 

 
Figura 1: Período de conclusão do curso de graduação. IF Farroupilha, 

Campus SVS, São Vicente do Sul/RS, 2011. 
 

 
Na Figura 2, questionou-se a respeito do tempo de atuação que cada 

professor tem na docência, e observou-se que 9%  trabalham há mais de 30 anos na 
área e 16%  tem entre 26 a 30 anos de experiência docente. Evidencia-se por esses 
dados que parte significativa dos professores está em fase de aposentadoria  ou já 
vem desenvolvendo suas atividades como professor há bastante tempo. Observou-
se também que, 14% dos professores atuam entre 21 a 25 anos, assim como 14% 
estão iniciando a vida docente e tem experiência de até 5 anos de profissão. 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

 
Figura 2: Tempo de experiência dos professores da Escola Estadual de Ensino 
Médio São Vicente atuam IF Farroupilha, Campus SVS, São Vicente do Sul/RS, 

2011. 
 

 
Na Figura 3 estão representados os dados sobre a carga horária semanal dos 

professores. A maioria dos docentes (45%), possuem uma carga horária de 
quarenta horas semanais, onde 11% exercem atividades em 3 turnos por dia, 
totalizando 60 horas/semanais. Dos entrevistados, observou-se também que 5% 
deles tem uma carga horária de 50 horas semanais, 2% dos entrevistados tem 
atividades de 30 horas por semana, seguidas de 32% que trabalha um turno de 20 
horas. Essas atividades, segundo os entrevistados são desenvolvidas tanto em 
escolas do município como em escolas das cidades vizinhas. Segundo Bastos e 
Nardi (2008) algumas condições contextuais podem favorecer ou dificultar o 
envolvimento do professor em atividades que visem o aperfeiçoamento profissional 
como o regime de trabalho docente e apoio por parte da direção da escola, bem 
como órgãos da educação pública e também ofertas de cursos e projetos de 
aperfeiçoamento docente.  

Além disso, provavelmente a desvalorização salarial, faz com que os 
professores da rede municipal e estadual busquem mais de um contrato ou concurso 
para suprir essa necessidade, atuando nas modalidades de ensino fundamental, 
médio e educacão para jovens e adultos. 
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Figura 3: Carga horária (horas) dos professores da Escola Estadual de Ensino 

Médio São Vicente atuam. IF Farroupilha, Campus SVS, São Vicente do Sul/RS, 
2011. 

 
A Figura 4 refere-se ao tipo de atividade desejada para complementação dos 

professores. As práticas e oficinas recebem destaque, onde 66% dos entrevistados 
sugerem que essas atividades seriam de maior apoio para sua formação. Cursos, 
debates e palestras também foram citadas, na ordem de prioridades. Segundo 
Souza e Gouvêa (2006), oficinas e práticas podem contribuir para a formação dos 
professores, pois são atividades pontuais de curta duração que, a longo prazo, agem 
como espaços de formação contínua, na medida em que um dia o professor 
participa de um encontro, em um outro dia vai a outro, ou seja, há uma continuidade 
construída por sua própria demanda. 
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Figura 4: Atividades de interesse dos entrevistados em cursos de formação 

continuada. IF Farroupilha, Campus SVS, São Vicente do Sul/RS, 2011. 

 
 
4 Considerações Finais 
 

É importante ressaltar, como aponta Andrade (2010), que a formação 
continuada de professores é um investimento na direção da melhoria de ensino em 
sala de aula. O processo de formação continuada significa de certa forma uma 
oportunidade de os professores perceberem que eles próprios são possuidores de 
um conhecimento teórico que pode contribuir para o entendimento do processo 
ensino-aprendizagem. Além disso, esse processo não se conclui e sim é contínuo e 
renovador, construindo-se de forma interativa para novos momentos de formação 
(Eltz e Krahe, 2007).  

Dessa forma com base nos resultados obtidos no projeto piloto, o Grupo PET- 
Biologia do Instituto Federal Farroupilha – Campus São Vicente do Sul tem 
desenvolvido um Curso de Formação Continuada para os Professores da rede 
pública de ensino com o título “A Educação Ambiental como Possibilidade de 
Articulação entre Formação Inicial e Continuada de Professores da Educação 
Básica”, onde engloba palestras e oficinas com temáticas sobre alimentação 
saudável, prevenção de acidentes com animais peçonhentos, água e qualidade de 
vida, proteção animal e relações humanísticas, agroecologia, sexualidade, educação 
inclusiva, ética e questões culturais, drogas ilícitas e alcoolismo, resíduos, higiene 
pessoal e doenças relacionadas, totalizando uma carga horária de 52 horas.  

Essas atividades pretendem atender aos anseios dos professores da 
educação básica na região e contribuir para a formação continuada, pois de acordo 
com Bernardo (2004) são ações pontuais, como palestras, conferências, oficinas, 
cursos de curta ou longa duração, possibilitam a união de vários profissionais de 
diferentes instituições, de forma a contemplar as reais necessidades do grupo de 
professores envolvidos no processo. 
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A continuidade das investigações a cerca da formação continuada de 
professores na região é base para novos estudos e elaboração de projetos pelo 
grupo PET-Biologia. 
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